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A violência contra a mulher é definida como qualquer ato baseado no gênero, 

podendo levar à morte, agravo ou sofrimento à mulher. Sabe-se que este 

agravo pode se manifestar em diversos meios, dentre eles, àqueles 

vinculados aos recursos tecnológicos. Nos games, sua cultura carrega um 

viés digital machista desde a sua criação na indústria de entretenimento. 

Objetivou-se investigar a percepção de jogadoras quanto a ocorrência da 

violência contra a mulher em jogos online. Trata-se de um estudo 

transversal, descritivo e de abordagem qualitativa, realizada de julho a 

outubro de 2018, com mulheres que jogam algum tipo de jogo online e que 

sofreram/sofrem violência em jogos virtuais. A técnica de recrutamento das 

jogadoras foi definida como bola de neve. Utilizou-se uma entrevista 

semiestruturada para coleta, que foi finalizada por saturação.  Os dados 

foram analisados à luz da literatura pertinente. A pesquisa tem parecer ético 

(2.821.626). Durante a pesquisa, participaram 13 mulheres, a maioria com 

20 a 35 anos, solteiras e estudantes 92,3% (n=12). Parte das manifestações 

de violência nos jogos se dão por xingamentos estereotipados. Quando 

questionadas sobre a repercussão da violência sofrida no ambiente virtual 

para seus dia-a-dias, todas as participantes 100% (n=13) afirmam que essas 

violências repercutiam negativamente, pois muitas relataram abandonar a 

partida ou deixar de jogar um jogo específico, a partir da violência sofrida. 

Observa-se que o ambiente de jogos online é um local de disseminação de 

violência e que o mesmo tem impactado negativamente a vida dessas 

mulheres. 
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